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Chaverim, Shalome

Recebemos a carta cumunicando a chegada do garin, e os problemas sur-
gidos. 4
l- Tobias Krasne:- Há um mal entendido neste assunto, que náo comprendemos com
mos chaverim do garin não explicaram. O sr. Tobias Krasne não dirigiu a Tnuê
nenhum pedido de aliá, e tambem seu filho não o fez, por êle. Se o tivesse fei-
to, vse teriam recebido cumunicação a respeito. Em vésperas de sua aliá, o Nel-
son se nos dirigiu pedindo que conseguíssemos pelo mesmo preço da passagem de
nossos chverim, passagem tambem para seu pai, que decidira visitar Israel, a-
proveitando a viagem do filho. Conseguimos esta passagell; O sr. Tobias a pagou
e, este foi o unico contato que tivemos com êle,
Se estes problemas surgiram aí, devem ser esclarecidoscom o Nelson. A Tnuá não
pode ter nenhuma responsabilidade nas Consequencias' de turismo de pais de chaver
a Israele- É preciso diger ainda, que o chaver Nelson, gabe exatamente os trâmi-
tes normais e as dificuldades na aliá de pais para Bror Chail.

2- Casal Kuperchmidt- Já Gumunicamos ao meshek, a satisfação causada á chativá
do 8º garin, pela solugão'deste caso, O casal Kuperchmid, antes de sua alió, es-
teve durante um mês na nossa Hachshará, tendo naocasião se mostrado de uma grane
de utilidade, assim como tambem de facil adaptação. Por isto nos surprende o proe
blema que levantam, principalmente poruge nenhum chaver da Hanhaga Artzit, não
faria a infantilidade de garantir condições determinadas, sem orientação do me-
shek - É nisto os chayerim deveriam confiar, pelo menos, e ver no problema, não

o da Tnuá, mas aspeótos pessoais do casal, 4. n6s, repetimos, inesperados.
Plimos ao chaver Henrigué Kuperchmid, na hachshará, que escrevesse diretamente
aos pais, confirmando o dito acima,

3- Bagagem e Chofesh do Garins= A) Por orientação do garin anterior, resolvemos
adotar o sitema de caixotemmenores paraaliá, tendo em vista a facilidade no
tran y e principalmente na dimimuigao do excesso a pagar. Parece pela cum-
ni que não escolhemos bem o material dosmesmos - Isto será levado em anta
para o futuros

B) Os caixotes, quando do seu embarque, são numerados 2 vezes. À primeira pelos
proprios chaverim, para controle pesterior, e a segunda pela alfandega, para cone
trole da mesma. Aos chaverim do garin foi cumunicado a validade, para seu contDom
le, somente dos primeiros numexros, À bagagem do Jaime Averbuch, por ter embarca-
do em Salvador e dois caixotes das Pioneiras, foram os unicos nao numerados e
que não constavam das listas em poder dos chaverim. O conteudo dos outros, con-
forme esta numeragao, estav,m em listas elaboradas durantex horas de trabalho,
pelas chaverot Sara C. e Ilana Taoran.Destas listas temos ainda cópias, Por is-
to não podemos entender esta cumunicaçãos
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6) Sobre radios e discos, esta é a primeira observação que recebemos a este res-

peito. O faremos no futuros.

D) O garin cumnicou, antes de sua viagem, a possibilidade de vir a realisar um

tiul pela Europa, Os planos e a duração estariam na confotmidade da kupá do ga-
rin, do montante dos gastos em Marselha, assim como o acerto com o transporte

da bagagem. À Tnuá não se opõe a possibilidade de tiul de um garin, quando o

mesmo lhe garante toda a responsabilidade na sua organização e financiamento =

£mpor orcanização e financiamento, entendemos tambem a previsão de possiveis
“gastos em Marselha, o chofesh em Eretz, ou, como neste caso, em que a bagagem

seguia antes do garin, a garantia da possibilidade de sua retirada imediata, ou

60 financiamento de sua armazenageme

Assim, aos problemas que surgirem, decorrentes do tiul, não podemos assumir ne-
nhuma responsabilidade, e, juntamente com o garin, devem procurar os cbaverims

as melhores soluções, À nós cabe mais uma amarga experiencia, e a obrigação de

um estudo de melhor controle da propria kupá do garin, e dos problemas que surgem

E) Ao garin foi apresentada a contabilidade final da Caixa Aliá, e entregue ox
seu saldo. Semanas depois, recebemos Cr$ 8.000,00, provenientes do envio de um
caixote com o garin, parg, pessoa do meshek. Deste Ginhsiro foi a Quisbarut Arizi
obrigada a usar Cr$ 3.000,00 para cobrir gastos emgedentes na aliá dos chaverim
Yoche e Fany, que embarcaram depois.
Os 08 5.000,00 (36 dolares) estão adisposição dos chaverim, e não foram enviados
antes, a espera de algumacumunicaçao do garins
Pedimos que todos esies assuntos sejam revistos e discutidos com os chaverim do
garin, a quem remetemos cópia destas

» Gerson Kostert= O chaver no seu ultimo contato conosco, cumunicou-nos que,
ndo em vista a possibilídade de tiul do garin, não levaria consigo a quantia
escessaria para o Ulpan e seu primeiro ano no Technion, para não carrega-la

pela Europa» Assim que chegasse a Israel, seu pai lhe transmitiria diretamente
ou por intermedio da Tnuã, a quantia necessaria, Até agora não recebemos nenhuma
cumunicação a respeito, do Gersons Porem, temos a maxima certeza, por sabermos
bem de quem estamos tratando, de que O Gerson, com este atrazo na chegada do
dinheiro, não tem nenhum objetivo de os colocar perante uma situação consumada.
Neste assunto, tomamos toda a responsabilidade.
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